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Língua Portuguesa

A ortografia oficial da língua portuguesa trata das regras que orientam a escrita correta das palavras, ga-
rantindo a padronização e a clareza na comunicação. Essas normas são fundamentais para a uniformidade da 
língua escrita, tanto em contextos formais quanto informais. Ao longo do tempo, o português passou por diver-
sas reformas ortográficas, sendo a mais recente o Novo Acordo Ortográfico, que trouxe algumas mudanças na 
grafia de palavras e na inclusão de certas letras no alfabeto oficial.

Aprender a ortografia correta de uma língua exige prática, e a leitura é uma das ferramentas mais eficazes 
para alcançar esse objetivo. A leitura regular não apenas amplia o vocabulário, mas também auxilia na memori-
zação das grafias, uma vez que expõe o leitor a diferentes padrões e contextos. No entanto, apesar da existên-
cia de regras claras, a ortografia do português é repleta de exceções, exigindo atenção redobrada dos falantes.

Neste texto, serão abordadas as principais regras ortográficas do português, com destaque para dúvidas 
comuns entre os falantes. Desde o uso das letras do alfabeto até as regras para o emprego de X, S e Z, vere-
mos como essas normas são aplicadas e quais são os erros mais frequentes. Além disso, exploraremos a dis-
tinção entre parônimos e homônimos, palavras que, por sua semelhança gráfica ou sonora, costumam causar 
confusão.

— O Alfabeto na Língua Portuguesa
O alfabeto da língua portuguesa é composto por 26 letras, sendo que cada uma possui um som e uma 

função específica na formação de palavras. Essas letras estão divididas em dois grupos principais: vogais e 
consoantes. As vogais são cinco: A, E, I, O, U, enquanto as demais letras do alfabeto são classificadas como 
consoantes.

A principal função das vogais é servir de núcleo das sílabas, enquanto as consoantes têm a função de 
apoiar as vogais na formação de sílabas e palavras. Essa divisão permite uma vasta combinação de sons, o 
que torna o português uma língua rica e complexa em termos de fonologia e grafia.

Inclusão das Letras K, W e Y
Com a implementação do Novo Acordo Ortográfico, assinado pelos países lusófonos em 1990 e efetivado 

em 2009, houve a reintrodução das letras K, W e Y no alfabeto oficial da língua portuguesa. Essas letras, que 
anteriormente eram consideradas estranhas ao alfabeto, passaram a ser aceitas oficialmente em determinadas 
circunstâncias específicas.

As letras K, W e Y são utilizadas em:

– Nomes próprios estrangeiros: Exemplo: Kátia, William, Yakov.

– Abreviaturas e símbolos internacionais: Exemplo: km (quilômetro), watts (W).

O objetivo dessa inclusão foi alinhar a ortografia portuguesa com o uso global dessas letras em contextos 
internacionais, especialmente para garantir a correta grafia de nomes e símbolos que fazem parte da cultura e 
ciência contemporâneas.

Relevância do Alfabeto para a Ortografia
Compreender o alfabeto e suas características é o primeiro passo para dominar a ortografia oficial. A com-

binação correta das letras, assim como o reconhecimento dos sons que elas representam, é fundamental para 
escrever com precisão. A distinção entre vogais e consoantes e o uso adequado das letras adicionadas pelo 
Acordo Ortográfico são pilares essenciais para evitar erros na grafia de palavras.

A familiaridade com o alfabeto também ajuda a identificar casos de empréstimos linguísticos e termos es-
trangeiros que foram incorporados ao português, reforçando a necessidade de se adaptar às mudanças orto-
gráficas que ocorrem com o tempo.
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Matemática

A numeração é o sistema ou processo que utilizamos para representar números. Ela é uma construção 
cultural e histórica que permite aos seres humanos quantificar, ordenar e calcular. Ao longo da história, diver-
sas civilizações desenvolveram seus próprios sistemas de numeração, muitos dos quais têm influenciado os 
métodos que usamos hoje.

Existem alguns sistemas notáveis, incluindo:

• Sistema Decimal: Utiliza dez dígitos, de 0 a 9, e é o sistema de numeração mais utilizado no mundo para 
a representação e o processamento de números em diversas áreas do conhecimento e atividades cotidianas.

•  Sistema Binário: Utiliza apenas dois dígitos, 0 e 1, e é a base para a computação moderna e o processa-
mento de dados digitais.

•  Sistema Octal: Baseado em oito dígitos, de 0 a 7, foi usado em alguns sistemas de computação no pas-
sado.

•  Sistema Hexadecimal: Com 16 símbolos, de 0 a 9 e de A a F, é frequentemente usado em programação e 
sistemas de computação para representar valores binários de forma mais compacta.

•  Sistema Romano: Um sistema não posicional que utiliza letras para representar números e foi amplamen-
te usado no Império Romano.

A escolha de um sistema de numeração pode depender de vários fatores, como a facilidade de uso em 
cálculos, a tradição cultural, ou a aplicação prática em tecnologia. A seguir, faremos um estudo mais detalhado 
dos sistemas de numeração decimal e romano:

SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL
O sistema de numeração decimal é de base 10, ou seja utiliza 10 algarismos (símbolos) diferentes para 

representar todos os números.

Formado pelos algarismos 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, é um sistema posicional, ou seja, a posição do algarismo 
no número modifica o seu valor.

É o sistema de numeração que nós usamos. Ele foi concebido pelos hindus e divulgado no ocidente pelos 
árabes, por isso, é também chamado de sistema de numeração indo-arábico.

Evolução do sistema de numeração decimal

Características
- Possui símbolos diferentes para representar quantidades de 1 a 9 e um símbolo para representar a ausên-

cia de quantidade (zero).

- Como é um sistema posicional, mesmo tendo poucos símbolos, é possível representar todos os números.
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Legislação Municipal

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE HORTOLÂNDIA N° 1, DE 09 DE JULHO DE 1993. 
O povo do Município de HORTOLÂNDIA, através de seus representantes, reunidos em Assembleia Cons-

tituinte, respeitando os preceitos consignados nas Constituições Federal e Estadual, e no ideal de assegurar 
a todos justiça e bem-estar, promulga sob a proteção de Deus, a LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE HOR-
TOLÂNDIA. 

TÍTULO I
DO MUNICÍPIO E SUA COMPETÊNCIA

CAPÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º O poder municipal emana privativamente do povo local, que o exerce por meio de seus representan-
tes eleitos para os Poderes Legislativos e Executivos, ou diretamente, nos termos da Constituição Federal, da 
Constituição Estadual e desta Lei Orgânica. (Redação dada pela ELOM nº 19, de 22 de dezembro de 2008). 

Art. 2º A soberania popular será exercida pelo sufrágio universal e pelo voto direto e secreto, com valor igual 
para todos, mediante plebiscito ou referendo e pela iniciativa popular no processo legislativo. 

Art. 3º São asseguradas aos habitantes do Município a prestação e fruição a todos os serviços públicos 
básicos na circunscrição administrativa em que residam, sejam executados direta ou indiretamente pelo Poder 
Público. 

CAPÍTULO II 
DO MUNICÍPIO

Art. 4º O Município é entidade política dotada de autonomia em relação à União e aos Estados-Membros, e 
reger-se-á por esta Lei Orgânica, atendidos os princípios das Constituições Federal e Estadual. 

Art. 5º O Município através de seus órgãos de Poder garantirá o bem-estar e condições dignas de existência 
de sua população e será administrado com obediência aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralida-
de, publicidade e eficiência. (Redação dada pela ELOM nº 19, de 22 de dezembro de 2008). 

Art. 6º O Governo Municipal é exercido pelos Poderes Legislativo e Executivo, de forma harmônica e inde-
pendente. 

Art. 7º A Lei Orgânica tem supremacia sobre os demais atos normativos municipais. 

Art. 8º O Município de Hortolândia é uma unidade do território do Estado de São Paulo, com personalidade 
jurídica de direito público interno, organizando-se autonomamente em tudo que respeite a seu peculiar interes-
se, nos termos assegurados pelas Constituições Federal e Estadual. 

Art. 9º É mantido o atual território do Município, cujos limites só poderão ser alterados de acordo com a 
Constituição do Estado. 

Art. 10. Constituem objetivos fundamentais do Município: (Redação dada pela ELOM nº 19, de 22 de de-
zembro de 2008). 

I– garantir, no âmbito de suas competências, a efetividade dos direitos fundamentais da pessoa humana; 
(Redação dada pela ELOM nº 19, de 22 de dezembro de 2008). 


